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APRESENTAÇÃO

O acesso à informação à apenas um toque dos dedos têm ampliado as 
possibilidades e permitido que cada pessoa tenha um espaço para expor suas 
ideias e pensamentos. Na área científica isto não é diferente. O alcance dos meios 
de comunicação e informação é cada vez maior. Antes destes tempos modernos, 
havia uma delimitação clara entre “certo” e “errado”, pois não havia tanta inovação, 
nem divulgação de novas descobertas como é atualmente. Isso abriu um leque de 
possibilidades e pôde-se perceber que há espaço para formas inovadoras de realizar 
o mesmo processo, desde que sempre baseado nos princípios fundamentados e 
atemporais.

Esta ampliação do conhecimento provida pelos meios de comunicação modernos 
mostram novos paradigmas de abordagem na Odontologia também. O conteúdo 
apresentado neste e-book demonstra exatamente isto. Os novos paradigmas são 
os novos caminhos que podem ser seguidos e este livro digital, que também é uma 
nova forma de disseminar conhecimento, aborda esta concepção dentro da área 
odontológica através de um compilado de artigos contundentes.

Espero que a leitura contribua para a construção do seu conhecimento e amplie 
sua visão crítica.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A prevalência das lesões 
não cariosas tem aumentado de forma 
significativa na população, estas lesões 
causam prejuízos estéticos e funcionais. 
Objetivo: Avaliar a incidência de lesões 
não cariosas em alunos de odontologia da 
UNISUL/Tubarão e fatores associados. 
Materiais e métodos: Foi aplicado um 
questionário com questões que avaliaram 
as condições de saúde, hábitos de higiene 
bucal e alimentação, também foi feito 
exame bucal dos voluntários para verificar 
a presença de lesões não cariosas e 
posterior classificação destas. Os dados 
obtidos foram tabulados e submetidos à 
análise estatística descritiva. A variável 
“Alunos” foi dicotomizada em “básico”, 
incluindo alunos da primeira à quinta 
fase e “clínico”, alunos da quinta à 
última fase. Resultado: Os resultados 
demonstram que a prevalência das 
lesões não cariosas nos alunos do 
curso de Odontologia foi de 93.4%, ou 
seja, dos 61 alunos examinados, 57 
apresentaram algum tipo de lesão. Com 
relação aos diferentes tipos de lesões 
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não cariosas, 70.9% foram oclusal/incisal plana, seguido da oclusal/incisal côncava 
(18.5%) e do tipo cervical angulada (6.4%). Os dentes mais acometidos por lesões 
foram os incisivos centrais inferiores, seguidos dos caninos superiores. Conclusão: 
A prevalência de Lesões não cariosas nos estudantes de Odontologia da UNISUL/
Tubarão foi considerada bastante elevada, porém não foi observada correlação 
significativa entre os fatores psicológicos, alimentares e os hábitos de higiene para a 
ocorrência destas lesões.

PALAVRAS-CHAVE: Abrasão dentária. Erosão dentária. Atrito dentário.

PREVALENCE OF NON-CARIOUS LESIONS IN DENTISTRY STUDENTS OF THE 
UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA

ABSTRACT: The prevalence of non-carious lesions has increased significantly in 
the population, these lesions cause aesthetic and functional damages. Objective: 
To evaluate the incidence of non-carious lesions and associated factors in UNISUL/
Tubarão dentistry students. Materials and methods: A questionnaire was applied with 
questions that evaluated the health conditions, oral hygiene habits and feeding, was 
also made a exam of the oral cavity of the volunteers to verify the presence of non-
carious lesions and classify them. The data obtained were tabulated and subjected to 
descriptive statistical analysis. The variable “Students” was dichotomized in “basic”, 
including students from the first to fifth stage and “clinical”, students from the fifth to 
the last phase. Results: The results show that the prevalence of non-carious lesions in 
dentistry students was 93.4%, of the 61 students examined, 57 presented some type 
of lesion. Regarding the different types of non-carious lesions, 70.9% were occlusal / 
incisal flat, followed by the occlusal / incisal concave (18.5%) and the angular cervical 
type (6.4%). The teeth most affected by lesions were the lower central incisors, followed 
by the upper canines. Conclusion: The prevalence of non-carious lesions among 
UNISUL/Tubarão dentistry students was considered to be quite high, but no significant 
correlation was found between the psychological, eating and hygiene factors for the 
occurrence of these lesions.

KEYWORDS: Tooth Abrasion, Tooth Erosion, Tooth Attrition

INTRODUÇÃO

As lesões não cariosas (LNC) são definidas como toda perda lenta e irreversível 
da estrutura dental a partir da superfície externa, sem envolvimento bacteriano. O 
desgaste dentário, na maioria das vezes, não apresenta uma causa única, mas sim 
uma associação de fatores que corroboram para a severidade da lesão (GARONE, 
SILVA, 2008). 

Na literatura são escassos os levantamentos de prevalência das LNC, 
principalmente os estudos que demonstram esta prevalência num contexto geral, pois 
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a maioria faz levantamentos acerca das lesões cervicais não cariosas (SENNA, DEL 
BEL CURY, ROSING, 2012; AFOLABI, SHABA, ADEGBULUGBE, 2012; QUE et al, 
2013), as quais representam uma pequena parcela do grupo das LNC.

Os levantamentos de prevalência das LNC em estudantes do curso de Odontologia 
relacionam as mesmas a hábitos parafuncionais e desajustes oclusais (TELLES, 2000; 
OLIVEIRA, CATÃO, CARNEIRO, 2011). No entanto, sabe-se que o estresse também 
pode ser um fator predisponente para o desenvolvimento destas lesões e os estudantes 
de Odontologia apresentam elevada carga de estudos. Neste contexto, este estudo 
teve como objetivo avaliar a prevalência das LNC nos estudantes de Odontologia da 
Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), bem como correlacionar tais lesões 
aos fatores causais.

MÉTODOS

Participaram do estudo 61 estudantes matriculados no curso de Odontologia 
da UNISUL, unidade Tubarão/SC, os quais foram informados sobre os objetivos da 
pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNISUL sob protocolo nº 
12.310.4.02.III.

Após o treinamento e calibração dos examinadores, os exames clínicos foram 
realizados na clínica odontológica da UNISUL, sob luz artificial (refletor odontológico), 
utilizando-se espelho bucal plano, espátula de madeira descartável e sonda exploradora. 
Os dados coletados foram anotados em uma ficha e, em seguida, os participantes 
responderam a um questionário contendo informações relacionadas aos hábitos de 
higiene bucal, dieta e problemas sistêmicos. Os dados obtidos foram catalogados e a 
análise estatística foi realizada com auxílio do programa SPSS 11.0.

RESULTADOS 

O estudo foi realizado com 61 alunos do curso de Odontologia da Universidade 
do Sul de Santa Catarina, campus Tubarão. Para a análise dos dados obtidos, os 
61 alunos foram divididos em dois grupos: 1-Básico, correspondente aos alunos da 
primeira à quinta fase com baixa carga clínica, um total de 44 alunos (72,1) e 2- Clínico, 
alunos da sexta fase em diante com alta carga clínica, foram 17 alunos (27,8%). 

A prevalência de lesões não cariosas no grupo básico foi de 93,18% enquanto 
no grupo clínico foi de 94,11%.  Os elementos dentais mais afetados pelas lesões 
não cariosas foram 41, 31, 13, 23, 43 e 33. Enquanto as lesões não cariosas mais 
frequentes foram as lesões incisais planas, seguidas das lesões incisais côncavas e 
lesões cervicais anguladas.



Novos Paradigmas de Abordagem na Odontologia Capítulo 4 47

Total Básico Clínico LNC
n % n n Sim não

Problemas de saúde
Gástrico 15 24,6 9 6 15 0
Bruxismo 19 31,1 15 4 16 3
Transtornos psicológicos 3 4,9 2 1 3 0
Sem relato de problemas 24 39,4 18 6 23 1
Total 61 100 44 17 57 4

Tipo de cerda da escova
Média 7 11,5 5 2 7 0
Macia 48 78,7 37 11 45 3
Extra macia 4 6,6 2 2 4 0
Desconheço 2 3,2 0 2 1 1
Total 61 100 44 17 57 4

Tipo de creme dental
Qualquer um 22 36,0 18 4 22 0
Clareador 7 11,5 4 3 5 2
P/ dentes sensíveis 14 23,0 9 5 13 1
Outros 18 29,5 13 5 17 1
Total 61 100 44 17 57 4

Escovação dental
Movimentos de vaivém 2 3,3 1 1 2 0
Movimentos circulares 17 27,9 8 9 16 1
Movimentos da gengiva para 
o dente

22 36,0 18 4 22 0

Mista 17 27,9 14 3 15 2
Nunca prestei atenção 1 1,6 1 0 0 1
Não responderam 2 3,3 0 2 2 0
Total 59 100 44 17 57 4

Frequência da ingestão de 
refrigerantes e isotônicos
Uma vez por dia 16 26,2 11 5 15 1
Várias vezes por dia 6 9,8 4 2 6 0
Uma vez por semana 23 37,7 18 5 22 1
Uma vez por mês 2 3,3 1 1 2 0
Nunca ou raramente 14 23,0 10 4 12 2
Total 61 100 44 17 57 4

TABELA 1: Análise da associação da condição, de saúde autorreferida, hábitos de higiene 
bucal, alimentação e as lesões não cariosas (LNC). 

DISCUSSÃO

A prevalência das LNC nos alunos do curso de Odontologia foi de 93.4%, ou 
seja, dos 61 alunos examinados, 57 apresentaram algum tipo de LNC. Tais números 
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confirmam os dados encontrados na literatura que demonstram alta prevalência de 
LNC em diferentes populações (LOPES 2005; SALES-PERES et al., 2006).

Com relação aos diferentes tipos de LNC, 70.9% foram oclusal/incisal plana, 
seguido da oclusal/incisal côncava (18.5%) e do tipo cervical angulada (6.4%). Os 
dentes mais acometidos por LNC foram os incisivos centrais inferiores, seguidos dos 
caninos superiores. Corroborando com estes resultados, Daly et al (2011) apontaram 
os incisivos e os caninos como os dentes mais acometidos por LNC em uma população 
de 1.010 universitários.

 Quando avaliadas apenas as lesões cervicais os dentes com maior incidência 
foram os pré-molares inferiores e superiores corroborando com o estudos feitos 
anteriormente(LOPES, 2005; FIGUEIREDO, SANTOS, BATISTA, 2013; DALY et al., 
2011). Em um estudo realizado com pacientes da Universidade de São Paulo foi 
observada uma correlação fraca mas significativa entre as lesões incisais e cervicais, 
indicando que quanto mais severa for a lesão incisal mais severa também seria a 
lesão cervical (FARINA; SILVA, 2018).

Com relação aos hábitos de higiene bucal, 78.7% dos estudantes afirmaram 
utilizar escovas dentais com cerdas macias, sendo que 93,75% desses apresentaram 
lesões. Este achado vem de encontro às recomendações que afirmam que as escovas 
de cerdas macias promovem menor desgaste da superfície dentária (AGUIAR, 2012) 
. Outros estudos que relacionaram a presença de lesões não cariosas com o tipo de 
escovas utilizados não encontraram relação estatisticamente significativas (FARINA, 
SILVA, 2018; FURLAN et al., 2005). 

Este estudo não apresentou associação estatisticamente significantes entre a 
presença de lesões não cariosas e o sexo, assim como outros estudos sobre o tema 
(SÁ et al., 2018; TELLES, 2000; FARINA, SILVA, 2018).  Pacientes com problemas 
gástricos frequentemente apresentam lesões não cariosas devido à presença 
frequente de suco gástrico na cavidade bucal, entretanto este estudo não demonstrou 
associação estatísticas significativa assim como o estudo de Aguiar(2012) no qual 
foi encontrada a porcentagem de voluntários com problemas gástricos foi de 20% 
semelhante aos 24,6%  encontrados neste estudos. Com relação à dieta, 26.2% dos 
estudantes relataram fazer uso de refrigerantes e isotônicos pelo menos uma vez ao 
dia, dos quais 93.7% apresentaram lesões não cariosas. Contudo, tais associações 
não foram significantes estatisticamente. Em um estudo com adultos sobre lesões 
cervicais não cariosas foi observado que 60,87% dos voluntários ingeriam alimentos 
cítricos frequentemente(FURLAN et al., 2005).

CONCLUSÕES

A prevalência de Lesões não cariosas nos estudantes de Odontologia da UNISUL 
foi considerada bastante elevada, porém não foi observada correlação significativa 
entre os fatores psicológicos, alimentares e os hábitos de higiene para a ocorrência 
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destas lesões. A lesão mais encontrada foi a oclusal/incisal plana e os dentes mais 
acometidos foram os incisivos inferiores e caninos superiores.
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